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ABSTRACT 

Stored grains pests ' s isoesterases: Sitotroga 
cereaZeZZa (Olivier, 1819), SitophiZus zeamais 
(Motschulsky, 1855) and TriboZium castaneum 

(Herbst , 1797) 

The isoesterases from entire adults of Sitotroga oereaZeZZa 
(O l ivier, 1819), SitophiZus zeamais (Motschulsky , 1855) and TriboZiwn 
castaneum (Herbst , 1797) are caracterized through eletrophoretic te 
chniques in starch gel associated with alfa and beta naftil acetate co 
loration . 

INTRODUÇÃO 

As citações referentes a ataqeesde insetos nos grãos armazena 
dos são várias . No caso dos cereais , a bibliografia indica Sitotroga oe 
reaZeUa (Oli vier , 1819) (Lepidoptera, Gelechiidae), SitophiZus zea 
mai s (Motschulsky, 1855) (Coleoptera, Curculionidae) e TriboZium casta 
newn (Herbst, 1797) (Coleoptera, Tenebrionidae) como pragas de grande 
importância econômica (LEPAGE, 1939; DOUGLAS , 1941; TERRA, 1963; GALLO 
et aZii , 1978) . 

O grau de infestação nos grãos armazenados depende de inumeros 
fatores, dentre eles : resistência da variedade de grãos (SODERSTROM, 
1962; SIKDER , 1965), período de armazenagem (FERNANDO, 1959), local e 
época de plantio (ROSSETTO, 1967) e preferência do inseto (WARREN , 1956 ; 
EICKMEIER , 1965; ARONA, 1967) . Estes fatores encontram- se intrínseca 
mente relacionados quanto ã susceti bilidade bem como ao sucesso de ata 
que. No entanto , segundo ARONA (1967) , um dos elementos mais atuantes , 
é o conteúdo nutri cional dos grãos . O teor nutritivo do alimento consti 
tui- se num componente de grande influência na longevidade e reprodução 
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de pragas (REDDY & MICHAELBACHER, 1953 ; SODERSTROM, 1965) . A capacid~ 
de de utilização eficaz dos recursos alimentares tem relação direta com 
os sistemas enzimãticos do inseto, que assumem papel importante na meta 
bolização dos alimentos (ALMEIDA et atii , 1979) . De um modo ge r a L, au
mento da variab ilidade na bateria enzimãtica corr esponde a me ll,o r nI 
vel de aproveitamento da alime ntaç ão usada . Outro aspecto de igua l im
portância na variação qualitativa das enz i mas e o seu envolvimento com 
a ampli t ude no poder degradativo sob re produt os tóxicos , que comumente 
servem de proteção aos grãos armazenados (ALMEIDA , et alii, 1978) . Por 
conseguinte , ve r if i ca-se a importância da diversidade isozimi ca, possi 
bilitando maior ef iciênc ia no ataque das pragas, tanto inicial como re 
sidual, que poderia ser evidenciada a través da relação entre variabil.T 
dade enzimãtica e capac idade de infestação das pragas . 

Tomando- se em conta este s fatos, iniciou- se um estudo compara 
do, preliminar , do sis t ema i s oesterãsico geral de três pragas da mais 
alta relevân cia agrico la, que uti l izam bas i camen t e as mesmas fontes al i 
mentares. 

MATERIAL E Ml::TODOS 

As colônias de S, cereal,e lla, S . zeamais e T. castanewn, foram 
mantidas sob condi ções de laboratório , em recipientes contendo milho de 
bulhado . 

Quanto i Técni ca de Eletroforese , usamos o sis tema Tris-Citrato 
Descontinuo I , com Tampão Borato 0 , 3 M, pll 8, 2 nos elet rodos e Tampão 
Tris 0., 0076 M com Ãcido Citrico OJ005 M, pH 8., 7 no gel de amido (TOLEDO 
& MAGALHÃES , 1973). O líquido resultante do macerado total de cada adul 
to, juntament e com 0 , 25 ml de ãgua dest ilada , e r a transfei:ido para p~ 
quenos papeis (3 x 3 mm) colocado8 no suporte de migração . 

Para evidenciaçio das faixas enzimi ti cas , utilizamos substrato 
de alfa- naftilacetato e beta na ftilacetato , <lilu{dos em acetona com 
tampão fosfato pH 5, 8 , Fast Garnet GBC (4%) e Propanol . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o sistema analisado (Es terases Gerais) o maior núme r o de 
bandas aparece em S . ceY'eale l,7,a , num total de 11, seguida de S . zea 
mais com 8 e f i nalmente T. castanewn com 7. Ocorre fenômeno idêntico 
quanto ao núme ro de pe rfis eletcoforeticos, S . cey,eale lla com 4 , S . 
zeamais com 3 e 'I'. castenewn com 2 (Quadm 1). lsto pode t er relação com 
o fato do lepidÓptero S . cerea'leHa utilizar a limen tarmente muitos ce 
reais diferentes, s endo inclus ive me n ci onado como praga primária em 
boa parte deles . Naturalmente que para so l idificação da i nferência, de 
ve se realizar uma anãlise apurada de vãrios outros sistemas enzimãt i 
cos . 

Na caracterização do sistema isoesterãsico das três espécies , 
as bandas 18 , 22 , 26 , 30, 31 e 46 mostraram-se comuns a S . cereal e Zl,a e 
T . casteriewn . Enquanto as bandas 6 , 10 13 e 40 foram observadas somen 
te em S . ceY'eaZel,la e S . zearnais (Quadr o l). Notou-se que o numero 
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QUADRO 1 - Zimogr ama comparado das i soes t erases de Sitotroga cereaZeZZa (A) , SitophiZus zearnais 

1 (B) e TY'ibo Zium cas tanewn (C) • Os numeras na coluna vertical representam a dis tância N 1~ l/1 percorrida pela banda enzimática, em mm. Os nurne ros da coluna horizontal representam o 
w 
1 numero de casos de cada perfil eletroforêtico. 
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de bandas comuns ao gelechiideo e o tenebrionideo é maior 
que aquel e encontrado entre este ultimo e o curculionÍdeo . 
dois ultimas ser em das mesma oi:-dem. 

(7 bandas) 
Apesar dos 

Na amostra analisada, todos os i ndivíduos , das 3 espécies pos
suem as bandas 18, 22 e 44 que devem ter um significado fundamental 
para as mesmas . 

Existe uma diferença bem perceptível por af i nidadP a diferentes 
substratos : alfa e beta naftil ace t ato . As bandas 6 , 10 e 13 "rreferem" 
a utilização do alfa naftil , porquant o as bandas 40, 44 e 46 tem deno 
cada afinidade por beta naf ti 1. As bandas 18, 22 , 26 , 30 e 31 são indis 
tin tas no uso de ambos os s ubstratos. Verifica- se fato idêntico nas 
t r ês espécies . Se tais enzimas têm a me sma t axa de mig ração (distância 
percorrida em relação a o ponto de aplicação) e a mesma especificidade 
por substrato alfa ou beta naftil acetato , ê possível que sejam quimi c~ 
mente muito similares , o que seria esperado porque se trata de insetos 
que utilizam prati camente as mesmas fontes nutritivas . A Banda 12 de 
S . zeamais é o uni co caso de Pxclusividade , mas apresenta- se apenas em 
11 insetos , de um t o tal de 50 analisados . 
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RESUMO 

são caracterizadas por meio de eletroforese em gel de amido, as 
isoesterases alfa e beta em adulto total de Sitotroga cerealeZ.Z.a 
(OLIVIER , 1819) (Lepidoptera, Gel echiidae), Sitophil-us zeamais 
(MOTSCHULSKY, 1855) (Coleoptera , Curculioni dae) e TriboZ.iwn castanewn 
(HERBST, 1797) (Coleoptera, Tenebrionidae) . 
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